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Lutzomyia longipalpis (Lutz & Neiva, 1912) é o mais 
importante vetor da leishmaniose visceral no Novo 
Mundo 1. Na América Latina, a leishmaniose visceral 
está distribuída desde o México até a Argentina e pos-
sui como agente etiológico o protozoário Leishma-
nia (Leishmania) infantum chagasi Cunha & Chagas, 
1934 2.

A leishmaniose visceral é um grave problema de 
saúde nos países na América Latina, sendo que, so-
mente o Brasil contribui com 90% dos casos registra-
dos no continente 3. Inicialmente, o vetor se restrin-
gia às matas participando do ciclo primário de trans-
missão da doença 4, embora no final da década de 
80 tenha sido verificada a adaptação da espécie aos 
ambientes urbanos, principalmente na Região Sudes-
te do Brasil 4,5. A espécie Lu. longipalpis pode ser en-
contrada em quatro das cinco regiões do país 5.

É uma doença predominante de zonas rurais que 
tem se tornado prevalente em grandes cidades brasi-
leiras. A leishmaniose visceral é uma doença crônica, 
grave e de alta letalidade se não tratada. É conside-
rada uma zoonose que acomete o homem e diversas 
espécies de animais silvestres e domésticos. Os pri-
meiros relatos da doença foram obtidos nas regiões 
Norte e Nordeste 6. Desde então, a transmissão da en-
fermidade tem sido descrita em vários municípios de 
todas as regiões do Brasil 7.

Casos humanos de leishmaniose visceral vêm 
crescendo nos últimos anos em todo o país, e o Es-

tado de Minas Gerais contribui para este quadro com 
119 casos notificados no ano 2000 e 378 em 2005. 
Grandes cidades mineiras como Belo Horizonte 8 e 
Montes Claros 9 têm registrado casos da doença. Já 
no Município de Timóteo, situado na Microrregião do 
Vale do Aço, não há relatos de casos de leishmaniose 
visceral, mas apresenta casos esporádicos de leish-
maniose tegumentar americana.

O presente trabalho teve como objetivo estudar 
a fauna de flebotomíneos de Timóteo onde foram re-
gistrados casos de leishmaniose tegumentar america-
na pela Secretaria Municipal de Saúde.

O Município de Timóteo está localizado na Mi-
crorregião do Vale do Aço com uma população esti-
mada em 79.735 habitantes em 2005, sendo que des-
tes, 99,76% vivem em área urbana e 0,24% em área 
rural. Ocupa uma extensão de 145,159km2, definido 
pelas coordenadas 19º30’36”S e 42º38’16”O. A tempe-
ratura média é de 24ºC, o clima predominante é do 
tipo tropical quente e úmido e possui uma das maio-
res reservas de Mata Atlântica do Brasil: o Parque Es-
tadual do Rio Doce.

Os flebotomíneos foram capturados utilizando-
se a armadilha do tipo New Jersey (Model 50; Light 
Trap, New Jersey, Estados Unidos), durante um pe-
ríodo de trinta dias, entre os meses de dezembro de 
2004 e janeiro de 2005. Todas as armadilhas foram 
instaladas em peridomicílio, no horário das 18:00 às 
06:00, em sete bairros: Alvorada, Cachoeira do Vale, 
Funcionários, Macuco, Primavera, Recanto Verde e 
São José. Os insetos foram recolhidos diariamente, 
acondicionados em álcool a 70%, montados e iden-
tificados segundo a classificação proposta por Young 
& Duncan 2.

Dentre as espécies capturadas, o presente traba-
lho registra a primeira ocorrência de Lu. longipalpis 
para o Município de Timóteo, uma vez que a espécie 
não havia sido encontrada em estudo prévio realiza-
do no município 10 ou mesmo nas coletas periódicas 
realizadas pela Secretaria Municipal de Saúde.

Foram capturados 2.327 espécimes (dados não 
apresentados) e sete destes pertencentes à espécie Lu. 
longipalpis. Duas fêmeas da espécie foram encontra-
das no bairro Cachoeira do Vale e quatro fêmeas e um 
macho no bairro Primavera. Esses bairros não estão 
situados próximos ao Vale do Rio Doce, onde estudos 
sobre a epidemiologia de leishmaniose tegumentar 
americana já foram realizados e a espécie Lu. longi-
palpis foi registrada 11.

A nova ocorrência, aliada à baixa incidência da 
espécie, pode ser interpretada como uma introdução 
recente, sabendo-se que os bairros onde foram cap-
turadas não estão próximos a áreas de mata e pos-
suem um alto fluxo de automóveis que transitam pela 
BR 381, que faz a ligação entre Belo Horizonte e cida-
des da região leste de Minas, sendo a principal via de 
acesso ao sul da Bahia e às praias do norte do Espírito 
Santo.

Cad. Saúde Pública, Rio de Janeiro, 24(6):1454-1455, jun, 2008

1454 CARTAS   LETTERS



Embora haja a possibilidade de subnotificação 
dos casos de leishmaniose visceral 12, o Município de 
Timóteo não apresenta, até o presente momento, ne-
nhum caso humano dessa doença notificado. Por ou-
tro lado, a presença do vetor, confirmada no presente 
trabalho, chama a atenção para implantação de um 
sistema de vigilância da leishmaniose visceral no mu-
nicípio. Entre as medidas preventivas que poderiam 
ser adotadas, incluem-se o controle de cães errantes 
e o monitoramento da entrada de cães provenientes 
de áreas endêmicas. Tais medidas podem diminuir 
o risco de a leishmaniose visceral vir a se tornar um 
problema de saúde pública para o Município de Ti-
móteo.
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